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o NOSSO 
AKIN ERSARI® 

Entra ltnj no sexto anno da 
sua publicação 0 G ,innrercio de 
Barcellos. 

Se não temos loiros a cobrir• 
nos de gloria, talribpm não telllos 
erl► casa crepe, flue nos encha 
de tristezas; inaz, em compen-
sação, ternos a tranquilidade na 
nossa consciencia►, gire nos s(:i•ve 
de conforto neste lucrar ingló-
rio, e que lios ani(na a Caminhar 
ávant,•, sempre em prol da pa-
tria, na defensão tias regalias 
Iiberaes, que são a messe, que 
berros colltidu numa seara re 
gatla pelas ondas d,• sangue de 
centenas de inar►yres, com- o 
qual se escrevf;r a ctt) a Ilistorla 
gloriosa da nossa querida patria, 
a apotheose rio nosso crédo po-
lítico. 

-U Cummercio de Bateellos , 

assentou pr:►ça nas fileiras dójornalierno porllluez, e jurou 

bandeiras no glorioso exercito 
do partido progressista, que tem 
por grr.-ieral respeitabibssimo, e 
chefe venerando. o exrn.° sl►r. 

"- conselheiro José Luciano Ele. Gis-
tio, um dos vulios mais proe-
min(1rties da politica portugueza, 
o nosso querido con)n)an laute 
a-clija voz temos obe(lecido e 
ob,•decer(,runs sempre até ao der-
radeiro alento. 

Tensos occupa(io o mude: tis-
si►no logar, chie nos pe, tencea, 
sempre em lacta viva e tenaz, 
sem tratisigene, as e sem i)csiia-
ções,pres:+rido, santo quanto tios 
inspira urna boa ramm-adagem, 
a boa companbia rios 1,05s05 e'- 

maradas, seja( qualquer que fúr 
a divisa da sua bandoira políti-
ca, seja gna!gaer qne for- o cam-
po, em que baiaiham pelo lrj-
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sardiubado de uma praça de sópor uma fortediscip!inaparti-
daria entrassem no combate pe 
rante a urna, saberá tambem e 
com o maior enthus:asrno acom-
panhar o il! ustre presidente da 
colligação liberal, n`um impulso 
generoso, do mais alevantado 
civismo, que ponha termo a to-
dos os abusos, a todas as ille-
gal idades do poder. 
A declaração feita pelo pr,isa 

do collega da capital ,«O Correio 
da Noite». de que é opinião do 
sr. conselheiro José Luciano de 
Castro e de todos os principaes 
membros do partido que se dê a 
mais absoluta e completa absten-
ção do partido progressista nas 
eleições de deputados. caso o go-
verno dissolva novamente as 
cortes, foi -recebida 111 provinda 
com o mais caloroso applauso. 

Espera-se, porem, que a abs-
tenção não represente um espha-
celo Confia-se em que á absten-
ção se Nade seguir uma vigorosa 
campanha pela imprensa, uma 
forte organisacão partidaria em 
todas as localidades, de modo a 
estabelecer-se em todo o paiz uma 
intima e conveniente correspon-
dencia partidaria, uma confrater-
nisação d`ideaes, uma uniformi. 
clade de propaganda e de acção. 

petxc . 
As d(ffirul-ladés, com .Itie te-

[nos luct;r(lo, não tios desalen-
tam; o baternius sempre em op-
posição não nus desanima, por 
que, ternos a ;dentar-nos a espe-
rança d0 melhores aliais para a 
pateta, ei a encher-nos de cora-
getn a dedicação do amigos mui-
to devotados, que ruma tios 
abandonaram, e ( 111(1, coral a 
sua generosa coadjuvação, nos 
enthusiasmarn para ir ávante. 

lrenros sempre pelo lnesnio 
caminho, que lemos trazido até 
aqui. Gornbaterem,ts sem Ire-
guas, pelar, patii.i e pela libei-
dade, tojo apanagio está consi-
gnado no crédo político do par-
lido progressista. 

Neste dia, do nosso anniver-
sario, que para nós é de f(.sta, 
enviaulos um cartão de anr•atle-
cimen[o a todos os nossas presa-
dos collegas, que nos honrara[» 
com a sus( visita, e um abr,iço 
de reconhecimento aos nossos 
estimaveis companheiros lie Ira-
Iho na collaboração deste mci-
desto somanario, tornando-se 
extensivo lambem a todos os 

n`oss oliseTjü sós- assirnaríte•, 
cuja coa(ljuvação tios anima a 
proseguir. 

Diz se que o governo não de-
siste de ir ate ao fim. 

Está.se preparando para a mais 
audaciosa e tremenda de todas 
as suas loucuras. 

Vae fazer a reforma Eleitoral. 
arrastar a corôa a uma nova 
dissolução e fizer mais umas 
Tngralissimas eleições. 
A dictadura attingirá, pois, o 

cumulo, o delirio do poder. 
E preciso, é urpenteque o paiz 

se prepare para tudo. 
umpho de seu ideal politica. E a sorte d°este pobre paiz es-

Somos soldados voluntarios tá nas mãos do partido progres-

sem ajuste ele paga, e sem pedi-
do de gratifìcaçõ(-s; não nos ani-
ma a ambição de melhoria d(, 
posto, mas enthusiasn)a-nos a 
esperança de que a patria hena 
dirá um dia (aos nossos esforços 

e do nosso traba lho. 

io Con)mercio de Barcellos, 

sista e da colligacão liberal. 
Ou tudo isto se afunda na 

mais rasteira e deprimente sub-
serviencia, ou o povo se ergue 
altivo e digno faz•-ndo respeitar 
os seus direitos, as suas liberda-
des. a lei fundamental do estado. 
Ninguem desconhec-- que a na-

ção está convenientement: pre 
1 parada para acompanhar e nthu 

não recebe subsidias (le nili- i stasticamente quem se proponha 
salva►-a do precepi'cto de que a 
estão abordando os vandalos da 
governação. 
Os espiritos estão mais- que 

dispostos, la passaram os limites 
da duvida, da indecisão, e agora 
acham se, sobreexcitados em ex. 
tremo, anci.osos e sequiosos dtum 
rasgo. d-um empreliendimento 
que faça triumphar o respeito 
pela lei, pelas liberdades e • pela 
dignidade patria. 
O partido progressista acom-

panha cegamente o seu presá-
gioso chefe. 

Se até agora tem sabi do, com 
todos os sacrificï.os, ir á lacta 
eleitoral pela terceira vez na op-

ina de combate, e do alio, eslri posição, comquanto lá d1 ultima 
dto da imprensa um banco cri- vez a maioria dos correligionarios 

guerp; é liara e independente; 
prende-st' apeias á voz fia slla 
consciencia, á fid0lidad0 do seu 
juramento e á grandissirtia e inol-
vidavel gralidão para cor» os 
seus dedicadíssimos amigos, que 
são 9 alma da sua alma e a vida 

da sna.vida. 
Entramos, pois, no sexto an-

uo da publicação d esta (Alia 
sem que ninauen, nos possa ac-
eusar de termos traltidu a nobi-
lissima missão, de jornalistas, 
que, não devem fazer da vida 
particular do indivicluo uma ar 

ri'@IbiiE'açÕes 
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A D_ ICTADUA E S _ 
IiZPOSTOS 

.finuta. da oppellação interposta 
pelo !ifinisierio Publico d,r sen-
tença clo iiii.- de direito da co-
inarra fie ' Artadia; gire julga 
precedentes os embargos oppos-
tos pe -- José Luciano drs castro 
á e,recarão pila contribaic.ão 
predial ele 1893 por falta de 
auctorisacúo legal. 

(Continuado do n.° antecedente) 

No art. 188 r o cor1. renal, 
a respeito fia d( snhedlencia, es. 
tá conslg;nad cunahnente a coin-
pelencia dos tribnnaes para co-
nhecerern dos actos illi,gaes do 
poder executivo. 

Ahi só é punida a falia de 
obediencia - devida ás ordens riu 
mandados Iegiti[nos , de atre,to-
ridade publica ou aEenits d'el-
Iat. 

Qni,iii conheco, se é devida a 
obediencia e s-ao legítimos os 
(»andados da auctoridade publi. 
ca? 

São os Irll,ilnaes. 

No art. á- 8G do mesmo crnli-
go prohibe ,a expressanlenie que 
depois ila sua publica+cão se h-
cretein nos rrg;ulameutos ad(ni-
uisirativos e de policia geral, 
municipal ou rural, srnr lei es-
pecial, que o auciorise, pinas 
Mais (!t) que aIn rir prlF9rr 

até um inez e multa alé 20:000 
reis. Se ern ( Iualquer re•ulan)en 
to administrativo se (lecrelarém 
pen s superiores árinellas, e se 
pedir a sua ippljcac).0 nos Iri--
bunars judiciaos, não terão es-
tes o direlto de conhecer da le-
galidade (h) dècreto e ( le Ihe re-
cusar o seu concurso, 

Segtindn o art. 395 do cod. 
admiuisti•ativo os governadores 
civis, adinini tradores do con-
celho, regedores de, parocilia e 
commissar•ios d0 policia portem 
ser demand:idos «civil ou crimi-
naltuenle por factos relativos ás 
suas fuitcr•iesi sem auctorisação 

do governo., 
Não estará ri'esia disposição 

claralrleolc contlecida a compe-
tencia dos iiiliuttaes jrldiciaes 
paca conhect,rein da legalidade 
rios actos ad[ninisiralivos? Se os 
a;enles do governo furem de-

Inuiandados civil ou criminalmen-

te por < factos relativos ás suas 
fuiicç00S ,, como poder» os ; til-

zes SCtttertcial- a demanda sem 
apreciara lega!idade dos actos 
emque esta se funda? Se os. 
contribuintes, em vez de euibt:t•-
;arem as execuçws, pagarem os 
impostos não auctor[sados por 
lei, e deman&,rem civil ou cri-
minalmente es empregados que 
os tiverem cobrado, como Itão-
de os tril,únaes julgar as de-
mandas sem examinar se o de-
cre to dic:taiorial, que executa-
rani, é ou não legal? 

pois,. expre.ssamanIo_es 
taltéle-cttl,) na le,isfação nacio-
lial o principio incontestavel ria 
coiripetencia .tos tribanfes jndi-
ciaes para só anpliearem a lei 
Ort. 119 dai Carta Constilucio-
ual) e c;}nhece[-cm da legalidade 
elos actos elo poder executivo, 
não para os annnllarem, mas só 
para o (4DIto de lhes recusarem 
u seu concurso e sancção—o que 
constitue uma daq mais precjo-
sas garantias dos direilos indivi-
duaes dos ci(jadcios, que não po-
dem ser obrigados a fazer algu-
ma coisa s(1nãn em virtude da 
lei (ar t. 14-5  •§ 1.° (Ia carta con-
•lilnciun;rl•, 

Nos nossos tiihunies tem es-
ta silo por vezes 
adopiada, deixando de se reco. 
nhecer força obrigaloria a de-
cri,to3 do poder executivo, que 
contrariam ns Icis, ou excedem 
as allctorisaçõè.s Iegacs. Com re-
lação á execução de actos dicta-
ioriaes ent »[,( leria ele impostos, 
era) que o ara. 12 do ;1 .° acto 

ad(llclerial eX(ge a sala votl(,ao 

arinual pel es cortes, não compe-
lindo a estas o direito de es vo-
tam(» por mais de uni wno,n•o 
ha Iurisprudrncia eslabeleci(1a, 
principalmente ( I(--pois (ia p(ibli-
cação (tos doen-, tos de 21 d'abril 
do 1886 e ele 30 de dezPtnf,ro 
de 1(892, (1110 expressamente li. 
xaram a conipeiencia do poder 
judicial para conhecer da lega-
lidade da auetorisação para a 
cobrança dos inesinos impostos. 

Porisso grande é. a responsa-
bilidade dos iribuliaes ao pro-
uuticiãrer se sobro este gravis-
3itT10 ponto dei direito, em que a, 
utii imipo vae envolvida a àflir• 
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nuila+', nu c, [ latir[[, ee,nlo Mito ( nem voas) nunca, nem saem 

fica. t;►as •) ar a alies reei ar a sr,a c om¡rti-o desta amargura! 
( _Mostram-me apenas na vida 

Cnt) " fito<<t0. p A estrada, já conhecida, 
1V 

Já lea Rito que n poti,=r j,► 
dicial nao e e"!1;rir d10 e\''r'nt!-
vo. Apenas, fie antln-se a cuii)-

prir os set)s aclos 111 f;t s, st' E se uma vae mais pequena, 
não pressa a sei ce.. irlslruulell ao -depois nené vale a perna 
to das suas violt•1►e.ias, setn in-- porque mais penas me dá. 

vailir a con)peteucia tias c8rtes 
para exigirerii as devidas ces• 
potisal)d[d:ìdes, e nrluten rol ou 

revogarem, consoante as iiiclica-

ções alo interesse geral do esta-
do, os decretos dictaiorUics. 
0 juiz app, liada não exami-

nou se- a constituição politica ( 10 

reino foi exactamente ollserva-
da, nem t proveu » ao acto do 
governo, attendendo os ., en)bar-

gos de IL, con1,) preten ,le o m►-
nisterio publico; IiluiLou-se a 
examinar se, nos termos do art. 

:33 n.o, 1 do Jecreto de 30 de 
dezembro de 1892, a coniribui-
ção prodial exigida ao emhar-

gante, estava idevidamonte au-
ctorisada • , e como segun ,lo o 
art. 12 do 1,- acto a,ldiccional 

oS impostos são votadJS annial-

mente, e as leis que os estahele-

cem só obrigam por um atino, e 
porque a lei de 30 tio junte,) de 

1893 só os aucturisara durante 
o anuo economico, que termi-

n ou n'aquelle dia, juls ou que a 
contribuição exigida não tinha 
sido t devidamente auctorisa3a . 
e decla?ro❑ o embargante deso-
brigado de a pabar. 

(CONTINUA) 

SCIENCIAS&•-Lv'PTRÁS 

ORIGF31 DÁ t LUX 1iX ILL 

Ignora-se geralmente a origem 
ou significação do que chamamos 
lua de, mel, phiase que se deriva 
do antigo idioma tentonico e que 
signUicava beber, durante 8o dias 
depois das bodas, a.ua-mel ou 
hydromei, que era u.na espccte 
de vinho feito com agua e mel 
de abelhas. 

Atila, o celebre rei dos hunos, 
que se vangloriava de ser devo, 
minado O flagd10 do Deus, diz-
se que morreu na noite das suas 
nupcias de uma apoplexia causa. 
da por ter bebido com excesso 
d'aquella agua de mel, durante 
as ferstas com que celebrava o, 
seu matrimonio. 
Agora a lua de mel significa o 

primeiro mez (lunar de quatro 
semanas) depois do casamento, 
que se costuma passar auzente da 
familia, tempo que se seduz ou 
se prolonga a vontade dos noi-
vos e se considera a epocha mais 
feliz do matrimonio. 

PER AS 
Como d ferem das minhas 
as penas das avesinhas. 
que de leves leva o ar! 
As minhas pecam-me tanto, 
que ás vezes já nem o pranto 
Ilies allivia o pezar. 

O passarinho tem peenas, 
que em lindas tardes amenas 
o levam por esses montes, 
de collinas em co linas 
ou nas extensas campinas 
a descobrir horisontes. 

Com elas vive folgando; 
tem penas apenas quando 
alguma penna lhe cae; 
mas a essa pena alfaz-se, 
entretanto a outra nasce 
e tudo esquece e... lá vae. 

E as minhas penas não caem, 

trilhada dos sem ventura. 

Passam dias, passam metes, 
passa o atino muitas vezes, 
sem que uma pena se vá! .. . 

São bem felizes as aves! 
Como são l ves, suaves, 
as p•,nnas que Deus ! lies deu! 
Só as minhas pesam tantol... 
Ai! se tu soubesses quanto!... 
Sabe o Deus e sei.-o eu. , 

FERNANDO CALDEIRA. 

C4nviémos em chamar ao co-
ração u orgão do amor como ai) 

cerebro o orgão do pensamento. 
sem duvida porque o amor agita 

a viola éom m suas palpltacb,'•s 
violentas, inflamma o sangue e 

córa a f;lee com os seus rubores 
sanguíneos. No homem, no ho-
mem educat',o e•,pecialntente, a 
intelligencia é i faculdade tias 
faculdades, na mulher a seu-,i 
bilidade é que tem o lotar da 
faculdade mais importante. 

Eat. CASTELLAR. 

0 coração precisa encher-se 
de alegrias ou dP deres. 

Tanto umas como outras o 
alimentam. 0 que este orgão não 
pode suppor►ar é o vacuo, 

A. KARR. 

PUBLICAÇÕES 

1 

Temos presente o -n.- _IC—dã 
Mala da Europa, magnifica revis-
ta noticiosa e ilustrada, que, sob 
a d,ret:ção (le Thomaz Ribeii-u, se 
publica em Lisboa com destino ás 
nossas colonial e ao Brazil. 

Este n.- insere na 1,1 pagina .o 
retrato do dr. Bias Furtes, presi-
dentedo Estado de Minas, lirazil; 
na ?.' os retratos do Wliz Zorril-
Ia ) e dos drs. BetLencourt itapostt, 
Cerqueita Coimbra, Francisco F. 
de ,Macedo e Pereira Lopes; na 3.11 
n; dos drs. L;+tiro Sudré, João B,' 
Chaves. U'yzsses Braga e José 13rn-
nu d,) Cabedo. 

Abundautt,nwtile o ) tic;u;a, tan-
to tios acutitecintentu, de. Portugal 
subiu du es!raugeu•u, conl urna 
curre•p4ndenria c:,pvcial da Paris, 
{esta revista excede todas a7 que no 
gem ni se t1!en► I!ubli,;ad,) ri,> [] asso 
paiz, e constitue l)rlu lado"arti,ti-
co unta palpitante actu;!1'datle. 
0 próximo n.- tia « Vala tia Eu-

ropa», inteira [rente dedicado a 
João de Deus, cullaborado por 
muitos dos prtucilr!e, escriptt,res 
portutuezes, entre os quat,, algu-
mas das [fiais puras e incontesla-
►•eis glorias da nossa litteratura, 
com trabalho, ai Listicos verdad,4-
rariente nutav()s, avultando entre 
ellta tuna a '1.' patina, com riois 
retratos de João de Deus, sobre 
os qu•es a Patria lança fl,)res,alem 
de outras i)11i)Li)gravnl•as da 2.,1 e 
3.' paginas, com a casa onde ,nas-
ceu n ar ande lyrico nacional e os 
rt"tratus ele alguns dos grandes po-
etas purtuguezes que utare.,tl► pe. 
riodus aureos na nossa historia lit-
teraria, o pruximo n.- da « Mala (Ia 
Europa», repetimos. deve consti-
tuir o maior exito da manifestação 
nacional qué se prepara a João de 
Deus para 8 de março proxin to. 
0 preço d'este n.- de Inxo não 

excederá o preço ordin; rio do jor-
nal, 100 reis. 
A Moda Illustraúa—O n.° 380, 

anno XVII, d'este excellente jor-
nal das familiar, cujo summario é: 
--Costume para po tina s—Cl)apéo 
Renibrandt—I,eque em fornia de 

lenço—'r`uillc! (1N ha•sein--`I';1I1elé 
lata c>tn,;i?Ír',— {:anta para altnu 

1)'; ,o••i.)-1',,11~(: para Clìita O gari aval e`n l\Tico 
rer.t!ltt,ü; e ,uirée— : tp:;; {,: Ir:) Dize.) de \ice.. em data de 21, 
as ei_,—Tiras i p,)n'o de cruz— quC a primeira b)talha de flores da 

Tu,let paia Iar)ta)—{il'aildt', cah,,• Ser)? da,. f33tas casta alescas não 

,u)o t,111reli v t, fiìra tão b i!hanle corna era de e, 
t b.,ria perlr. alem do asp•-c:o carr.tncuílo 
h —C'p,, para 1)ébé— d0 tempo, as flore, attingiram eleva-

díssimo preço, graças a tini sindicato 
que d esta vez conseguira o mono. 
podo da venda. 

Pode calcu'ar se em 420 o nume 
ro de carros que tomaram parte no 
desfile. A primeira bandeira foi dada 
a lime Otero, cujo carro, ora:tinen-
tado á 1)espsnho'a, simulava um pan-
deiro. E )tre as pessoas que se b-
ram va entemente a viam -
se a Patli e o seu f,;1iz marido, o 
tenor Nicolini. 

NO veglione, em que foram dadas 
bandeiras ás doze nilscaras mais 
orígi:)aes, uma das vencedoras foi a 
Tarquiui d Or, da 0 )era-Comica de 
Paris. 

LÁ' PCR FORA 

para 
[tanto para Iaf,l•le. 

Grt:vv ]tAs cw,otim.,s: Tod,,ts pi-
ra vt atas. 

FOLHA DE 11,'MAD )S: C 111[4 da. 
atmulada--C:)liaria para berço— 
Cab.tz para 1,v„s —f''lpaeho para tis 
pé,—"fira para ,u,cbilia --ti.•ver;u. 
G,, ii i, par.► camisa;— Bordado a 
br.)nrt) em relevo—:'ll)I,fica(ões de 
inu-,s, l!na sobre tulle--Brindados 
para parau]eirtu,—B:):d+do 11,'na-
conç..t — l3.,rdadu para guarnecer 
ruup:l [,[,Ines. 

MIaLues canTADOS; Gil-PO para 
toil-ttt, de, jantar. 

Revista deis Ereolas—lata in)-
pnrtante pui)hcaçáu que vae no ;en 
3.- ti.- uff::rece-iws 1»a e ,à lei-
tura, como .e pode ver olu seu 
sumtnari•': tD!feitos da neva re-
f•-rilia do Pn,inu primaria e se-
cuntlar10—II ainda a tont,'clttra 
do 
D creio de t3 da dezembro, esta-
beli'rviiii.) diversas prescripçü's. 
reiativas ás C.,ita; dos fnncciunarius 
pubiicus t, mandando ns 
ertlprecadu, existentes, alem dos 
quadr ,)s--al'es,ual das E. cuias= -
U•sparh.)s pila direcção t;er21 da 
instrucçã ) publi,, a—A de:nissiu 
do ;ecretari4i da Uuiwrsidade de 
C ,iurbra—«Sceç3u Lilteraria e Re-
creativa»: A lilf►a do cunvenciun:l-
du, pur Alfredo A1:es—Batibu, 
trrae•—P,,esia-0 decalogo do 
pac— Charadas — Logugrihhos— 
I;nvalna,—•IaCllila,—tCol'1'e,l)On-
dancia•»—t('brur.ieada quinzena». 
O Mundo Ladral e, Judiciario— 

Tem,)s sobre a banha do trabalho 
o n.- 10, 9.-aníio, da muito apre-
ciavel revista de que é dirortur e 
intt•Iligente solicitador sr. Fornão 

Iriãral t3,tt(ï N1Achado, de Lisboa: 
O Cenaculo-•-Cunliuuamos a 1e-

ceher agora cum toda a reptil ) ri-
dade esta formosa revista critica e, 
Ittteraria, de que são redactores ef-
fe(aivos Ires novos de talento tis 
srs. Gouçrlves Larangeira, Ville(a 
Pai;o, o, Auansto Gr:+njo. 
A Bordadeiru e Moda Poriu-

gueza--Ao.ha•sa distribuído u 1►.' 
5't,' reia)ivu a 15 (le ft vereirn,d'as 
Ia recetita e já muito -q)rt;ciada 
publicação que sae a luiri e ui Por-
to. 
A Leitura—O n.- 28 desta nc-

1,l 'lltl:d4 ( Ila.te'l,Irt í btter'ar•ie, (Ine 

25 de cedia luez, 
e(lüailo pela .-Antiga Ct;a Bortraw1. 
Jo) é 131stos, da rua Garrrl, Lis-
Wm. e,tnio tis antes lures, vem r(", 
1-lett) do excellente e prim , r'osa 
m'ater)a, rijo stimm)rio é:- Sle-
tensclu=t.t Ilha do Th:soim» 
(1); G,istavu l;cequei ,0 11'j ,d: 
vant 13onc;el=« ,Iam :tilar» ( IV); 
Sachar 1l isocb—«Entre dois 
nell.ís» ( I ; Antonio Ful?ar•.a= 
«1'I,antasi•a n,sLal;ice»; Fr-ederic 
\laser,=« li.lpuleun e as llullterc!;p 
(IV): it uuilt„n Jures=t a prima 
5all), Uill!ard; Georg,!, Ouh;,t= 
«A Condessa Sarah» ( IV). 
O Sorvete—A pr•in►eira pagina 

do ti.' 12 i 1, anno 17, d,) inlere,-
sante semanariu de -caricaturas, da 
S. Sanhudo, é cnnsanraJa a m.° 
Au►eha ltonteilegro, dCstincti•sirnl 
violinista. As demais paginas .ã, 
dedit•.adas ao humorismo. 
n Gazeta de Pharmacia-- Rr,1;is-
tamus a visita do n.- 11 do 12 
anno, (festa mensal de 
pharrnacia e dechimica, urgãu dos 
interesses profissionaes da classe 
I!harmaceuUca. 

A Rir—llecebemos os n.- 88 e 
89 d'esta curiosa publicação, al-
bum de anecdotas e bons ditos, 
culleciunadus por Agostinhu Foi,. 
reina Chaves. 

Ái> 

0 faturo Papa—O cardeal 
Svampa suecessor de 

Leão XIII 
Aflìrma se que o papa designou 

como devendo se, o seu suecesor o 
cirdcal Svampa, arcebispo cie B010-
tiha, que nasceu em 1,s61 e è o 
membro mais novo do Sacro CA e-
gio. Ora parece que o cardeal Svam• 
pa é o unico dos coavidados ao pa 
pado, que reali;a as condic51,s de 
uma predicção celebre. Segundo es-
ta, a Pio IX devia sue.ceder um so 
brrano pontifice que, ser a « lume» 
in cia toe e esta predicção confir-
mou-se plenamente. Depois de tFt[-
men in cm'o» deve ir tì;nisardena». 
0 cardeal Svampa e o unico Inem-
bro do Sacro Collegio que tens « fo-
go» no seu escudo. Uni sol douro 
brilha nas suas arma,. 

DIA A U 

Fazem anno-s: 

Amanhã—as ex n..t sr." D. 
Anua Maria d'Azevedo e D.An-
na da Corc--ição Costa. 

Dia 5 -a exm.' sr.' D. Izabel 
Monteiro e o sr. Luiz Monteiro 
Pinto Basto. 

Dia q —o sr.Abel Jordão Viei-
ra Fivaa. 

Já regressou á Villa da Feira. 
acomp.in•lado de sua exm.a'E,-
posa e gentil filhinha, o nosso 
muito pr;,sado amigo sr. José 
Candido Marques I'Aze•edo, di-
gnissimo escrivão de direito n<a-
Quella comarca. 

Está restabelecida dos seus in 
corna-iodos a exin.' Esposa do sr. 
Antonio Gomes da Cunha Gui-
marães. 

Retirou agra Coimbra o snr. 
Miguel Tobia de Sequeira Braga. 

Tem experimentado algumas 
melhoras nos seus incommodos 
de s•iude a exm.a sr.a D. Alaria 
do Patrocínio Vieirã Ramos. 

-f - 
No sabbado penultimo, reali-

sou-se, em casa do sr, dr. Fer-
nandes Braga, m. juiz de di-
reito da comarca, uma reunião 
intima, em que se dansou anima-
damente até á i hora da madru. 
gada e que decorreu agradabi-
líssima para todos que tio gen. 
tilinente foram acolhidos petos 
exm. oe donos da casa, sempre 
duma obsequiosidade captìvan-
te. 

A' cxm.11 Esposa do sr. dr. Jo-
sé Beleza da Costa Almeida 
Ferraz, deu ultimamente á luz 
com muita felicidade umii cre. 
anca do sexo masculino. 
Ó nosso parabem. 

R Estiveram nesta vilia os srs. 
'visconde de Viamonte da Silvei-
ra e Eduardo de Sous_, Faria. 

-I -
E n casa do sr. dr. Nunes da 

Silva, digníssimo d•Iegido da co-
marca e com o cordeai apr,+z't-
mento de s. ex ' e exm.a Esposa, 
sr.' D. Maria Luiza de Beires, 
improvisaram-se, no domingo 
gordo e na tersa-fetra d• entru-
da, du ,s esplen3idas ,oirées cos-
tunié•,s, em que, alem da exm.a 
sr.' D Lucinda de Beires, to. 
maram parte muit.ts das nossas 
distinctas e formosas d-tm-ts e um 
crescido numero de cavalheiros, 
alguns dos quaes de casaca ver-
melha. 
Os lindos e variados costtrn]as 

os cnt.idos pelo sexo belfo e os 
fatos de phantasia com que se 
apresentavam alguns rapazes, 
punham uma nota alegre e po-
lychroma na sala de dansa que 
produzia um agradabi'issimo ef-
feito. 
A primeira reunião terminou 

pelas 3 horas da man!)ã e a se-
gunda pelas 4 horas da rriadru-
gada, dansando-se sempre com 
enthusiasmo e jovialidade. 
Os serv'içosforam. primorosos. 
No fina , todos s2 retiraram 

penhoradissimos pela amabilida-
de da exm.a sr.' D. Maria Luiza 
de Bares, dama dista wtissima e 
respeitabiltssima e pela bizarria 
do sr. dr. Nunes da Silva, cava-
lheiro muito alfavel e delicado. 

PER.A SEMANA.  

.Sisastct, rim 
grupo de cuuiuierciantes d esta 
praça diri;;iu -se á e`m. a corrimis-

são municipal desta concelh , a 
pedir•Ihr: 

1.- Q,[e promovesse o lanç;[-
mehto d'tiln ilnVo;tu aos indivi-
duusque fazem leilàs) de faze- da 
u'esta vida e co,.Welho: 

•.° Que por iaial fizesse coniri-
buir quem estabt;!ece teinporaria-
monte nenocio tio fazendas, na ~ vi-
ma e concelho; 

3.- Qu,) lançasse a (1n.im 
fazenda á vend -1 liai feira; d ) v,il t 
e concelho urlt imposto. exclaind,) 
d'elle tis qu,.' já paraltl pil;i me.— 
ma industria a re;pet•iiva contri-
buiçio para u cofre (nnnìci;)al. 
A CUII►U►I; 1 , prt)tilellell ,atlà- 

faz ,,r aos (le, j.;s dt1, r. ,, minly ci-
ame;, c,)iti ) é d,! Inteu•a ju,t!ça. 

N.i verdade dão é, ('» rlu:laivo • lot) 
a, comrn,11Y1 entes tìa 13 trt rlb)s tio(-
vã,> a qu.,l,l4e1• 1;o•u:r111 ) fazer 
ra •st•j ou contribu)tlos seu) a In,<-
fior cunLeull,llçã t, ao i,asso que uì 
do fóra do nussu coaceìho liles 
p ) doai vir fazl;r livr•etaante con-
correlKia. 

Falta-u ) s o e;paç,) 1)ara tratar 
e,ta assu;upto d. ,, •r)v. ,lvi11am•;uto. 

N'] pr,xi:rr) numero voitaren)o, 
á que.;ta,i o untretauto , • htu tau►ns 
a eai[►." cum russ tu mmácipal para 
yua attend + a Lã,) justa; rucia:na-
ço(•s. 

••e:sl.i►5st•eil••<≥}• I31t, •e 
!•liocetrrrt•el•.• EfS;l;e••e;i3âwvf!•s >v 
—A dtrecç3., desta ba,retica insti-
tutçã ) eul w11,1 d i, suas ultimas 
ses•,ü s re,ulvou 1•omrnern ) rar bri-
Ihanteul,1nte, r),) dia 2• do corren-
te, u 15.- anno da sua ü?stallaç,io, 
n.audatido celebrar um:) rtis51. na 
parucl;lat cgr+Ja da Barc•llinllos 
pela alua dos ,o;ios fallecidos o 
realisandu á_ ï (la Tarife sesãu 
sule;nue eia qna titilarão parta 
diStinctu, 0ra(lure,. 

Durante u (lia tocará a banda tios 
bombeiros vuluntarius. 

Esta, fo,ta; sãs) costeada, pNla 
direccáu e por diversos socios h:)-
uurallos e participantes. 

E' muito para louvar a resolti 
ção da digna direcç-ã , [lua Lanti a 
peito toma o de L~ao 
sympatiuca inst tinção. 

A.e ,rado—,1 exm.a SI--& D. An-
ua iNke 1Iulta Monten,1t.ro Miranda, 
da freguezia de 13argt1eiro,, entre-
gou tia quinta-feira passad,( ao sr. 
Lhezoureit•u tio Asv!u dos Invalidas, 
d'esta vílla, a quantia de 100;. 000 
reis, que seu Goadu marido h4( ia 
deixado âtlitelia casa de caridade. 
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Caraa.,ival e tle camelias, muito 
testa uluderuisado o EuIrtidu em . b,-tn postu,'lirado a duas parelb•is 
Barecilus. dg ;;irr•anos, guiados pelo sr. Ma-
0 ve111issil•. p e eten,u Carnat'al, noel Esteve,, á brlteia, e pela sor. 

ced,,ndu tarnh,• in á; supremas 1.- is Sactindino L:stel es, it suta. Dentro 
d'evoluç5o e adal.laçãu,elle que al- o sr. dr, Augusto Monteiro, de 
guerra cunsi(lera corno espelho fiel casac.l. 
que reta•ata u; ,;aracteres, a civil(- A rua Direita of oi— PcIa uni es-
saç,iu e a riqueza d(, cada povo, peci:tcuk, admiravel quando mais 
vau Inmando n,e.<t;i vill,1 uru aspe- reuh d.r se travava a pelejar. 
•eto delicado, captirh„so, anima- Ca;cul im-se em rlrlis (le 4-:000 
do e enthn=tasta,uluída(iu no fi,2u- tis cestos de flores, que se gasta-
•1'ino ilalianu. ram na batalha. 

Nestes ultimos tres annos a l'en i fui que o tempo nao per-
mocidade barcellense torra cume- mitiis•@ encurporarem-se muitos 
guidu acabar, qua<t por completo, outros carros que se esperavam 
curti a mascarada insipida e pPiin- de dlTerentes localidades e ainda 
trai, sujar e v>Lupida, cora a f lia deste couceIho. 
6os pós. gr;ix i e agua, para im- C. Leitanius a mocid.ide barcel-
plantaras diversõ,,s carnavalescas lesse pela soa festa e, oxalá que 
,com regointe< de arte e phanta- para u armo se repita esta buuita 
sia nos - eus vestuarios e nas suas divvrsã •. 
exh:biçõ:,s, com urna forma iitnpa *.#Ioirée—Improvisada á ultima 
e do boi-ri gosto, cum uru enttiu- 11 ira. realisou-se da n•,ite de se-
siasmu radiante, contagioso, iate- ganda•f, ira, no salão da Assem-
a•essaule. bleia Barcellense, uma • suiréc» 

Sõin-•nte nos testa pena dos ty- que decorreu muito animada até 
tios tradiciunaes que vão desappa- ás 3 da manhã. 
recendo. Prociss,10 de paSsos— 

As batalhas de flores aclimata- Na Ire. uezia de 'ambezes, d'este 
•ram-se ta',,sL1 lucabdade e n'ella cuocriii ,, a pequena distancia da 
(prosperam em brilli u,tismo e at- est;ição de Areutitn, re:1s.i'se b, 
irarção de atino para asno. je a costumada procissão de Pa-

Este anuo, apesar do unau tem-
po, tudo estava preparado para 

Jnç, 

E' orador nesta solemnidade o 
unia Ieda rev, cuneTo Barroso, caprtlão de 

Dur•aute amanhã dn domin,,O infauteria 8 e correspundeute do 
passado, ( tia apraza to para a bata- « l;ulnni, reis do Portou. 
iha, a ciAlva cah.0 impertinente- Oec tleai•es cttº:►res>≤atacs— 
Inimie. Não é o rev. dr. (lampos Santo;, 

pela uma hora da tarda, porem, mas siar o rev, dr. Osorib, da 
apenas cessou a chuva c o coo d,•s Companhia de Jesus, que pré,.;a, 
cerros tios tenues sorrisos solares, h„je, tio templo do 110m Je-sus da 
iodo; os cu(nbatcnte; 5P alareU- Cruz, u pri•neiro sermãu da pre-
ram rapidamente para a peleja. sente quaresma. 

A's 4 horas da tarde (lvstilavain Dizem-nos que é soa revim.' um 
pela rua Direita, seLtuindu u ite- aprectavel e illustrad p orador sa-
nerario anauucrrdu, tis b;italbad,p- orado. 
res do cort(•j,p. 4tpseaa•esnt :l 3Hurtas— Com„ 

Na vau,,nar ,la rompia um nran- di,,m raulos, realisou-se na Culic-
de carro, pucha,io a 5 cori,tpt•i,- ciada tl'esta villa, .' um toda a so-
tas cavallos e con(luzind,1 a banda lemnidade, o sagrado laasperenp 
dos B ,: ubi rins Vuluntariu,, que das Qtjal, H iras, orai lu na 
extrrntava o hyrntio KWita;h , das sefyciud-i- feira o rev. Patrocínio de 
Rute- composição orl;;inat do Arüojo, digno prruchu -de l3ai' 
direclur da banda, sr. João V-4- queiras e no dou►iug 1 e Wt•ça-feu•a 
tung•,, u dedicado á festa do dia. o rev. F rauciscu Bi audãu. 

L„gu aU az, seguiam-se os ses• Os nus+u, prr;ado; amigo• pio 
Adeliu e Dell;ltino Lal vF s, Arnal C,,1 oi discursos muito aprecia-
do Bra7 e Augusto Cunha, vesti- veis, tanto na forma corno na dou-
dos a capricho, de c:(;aca= verme- trina, pelo que aara(laram iinmeo-
Ihas, e montados em I'u(nIusos gi- so, 
t)eti•s. . ADepns¢ação—A Associação 

D.•pois dos Butubeiro; Voiuniarios desta 
o carro da agricultura, milito vila Pr1v'luu a Fafa urna deputaçãq 

ipenr ornalncnta(ltr cum alfaias agri- para a representar nus funeraes 
colas e Il ,res, ► evan(Iu d,,utru trrs (1,, sr. J ,ã,) Citrysostomu, rnni-
linda, raparigas ern custutiles [ li ,- mandante dos Bumbziros Volunta-
nhoto;, teor:r(lnr'as e pruvucantis, rios d'agtielia villa, e que linha 
acuttipanhadas pelos si- s. A. Soi►- vinil„ aì.si. t:r aos do sr. Seba>t:ãa 
casaux, Jusé Trr'r•nsu. •I.uiuel Pi d'Obvaira. 
titenla e Custo lio Pereira, quatru A deputaç5o era comlposta dos 
perfeitos canipunens. Lïste carro srs. Joaquim Pereira, 9.° patrão o 
ria pwhado por duas boas j(rn- Antuuío Esteves e Arnaldo Az -
tas dP ved ,,, praças 3clivaZ. 
Um barco, enfeitado a cauiel-as, á;:ac•tëo (te 93aracaaaã - Na 

as volta; colbid is, e lripula,lu pe- quarta- feita passada, Finou-se tia 
tos srs. :11as•nrJre Sá Vianria, Av, •tia caia da Praia, freguez!a de S. 

res Bonev•ides, Alberto Guimarã,;•, Paio d Antas, do coucethu d'Esprr-
Antonio Cruz e :ltartuel d'Azevedo, ZPllde, o sr- Liarão de A1,,rac,:tia, 
llnioneilo. Ia tirado por 4 buis; um v(,nerandu e benem,•rito cava-

Urna aran 7ia, decorada com lb ,, iro. 
camelias e mimosas, 1nu(tu pit— , 0 illusire finado, possuidor de 
rosca no conjnnctu, tirada por uru urna avultada fortuna, era dutado 
cavallo. Guiava-a o Sr. Ju,io B. d'um coração verdadeiranieute ai-
Pereira, urna velha dama, que ia truista deixando, alem de ,nonas 
acornpanliailo dos srs. Jo-é Duar- outras provas da sua brnerneren-
le e José Pinto, chistosa:neste voa- cia, a escola oMarão de 1laracaná» 
tidos e rara(•teri1;ado•; giio, é, sem duvida, uma das obras 
Um vis-(í vis, elegantemente a orais nreritorias que o benemerito 

do►•nadu cum luiluosa•, violetas e titular deixou aos seus patricios-
cubrejões, tirado por um possas- D_,ixou disposição testamentaria 
te cursei, ajaezado :i bespauhula, com varias e impi,rlanres lee(adus 
conduzindo tis si-s. Luiz Ferra' P para Portugal e 13r•azil. 
Arthur Varella d'Altiuquorque,que os funer•aes re.Aisadus ante-hun-
ir•ajavam rigorusan:etlte á hespa- tem na egrPia paruch;al de S. Paio 
abola; d'Antas, estiveram concnrridissi-
Um landou, entretec;do de ca , atos do cavalheiros das divotsas 

mélias de variadas cures, levava freguezia, do concelho, Vianna e 
os ses. João Cruz e Ad(,Ilahu- C(- 11a1,Cv1 
brão; 0 .faliccido era socin h , nnrario 
Uma t;íctoria, guarnecida a ca- da LiNal Associação Humanilaria 

mellas e mímosas, com os ses- de Succorrus B•ircellinense, que se 

Miguel Braga, Ilodr'igo Vell:;so Ju- fez representar rios fuuoraes por 
niur, Jeronymo Alun toiro e Jayme uma cummissãu delegada da nie; 
Vallonoo, vestindo casaca. Era uan ma. 
carro de enthosiastas que punham A toda a familia enlutada apro-
a nota ruidosa [ia batalha; sentamos a expressãu sincera da 
Um phaet,)1t, enfeitado a initilo- ! nossa profunda eonduleucia. 

METRO®® GRADUA. 
®r CALCULO por Branco . 
Rocrigues— Coller•ão de 8 ca-
dernos de a►•iihemetica que se 
vendem separadamente por 30 
reis cada um.—Caderno de Geo-
metria Synlhelica impresso em 
papel stigmographado por Bran-
co Rodrigues.-- Preço 300 reis. 
Segundo o programma ofíicial 
dos exames de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio a quem os 
re(.luisitar aos editores A. Fer-
reira Machado e C.' rua ela Sau-
dado, 2, Lisboa. 

DOAILYGOS JOSÉ DE T A-
RLI. sollicitador encartado 
nesta comarca. 

ABRIU 
o seu escriptorio no Campo 
da Feira, na casa n.° 82 a 84, 
proxímo ao cartorio do snr. 
escrivão—Monteiro„ 

A! i : U, N C 1 OS, 
A UENLUAÇAO 

1.a praça 
`?.° publicaTtu 
0 dia 17 de março pro-
limo por 14 horas da 
manhã, no tribunal 

judicial desta coniarca,tetn 
de entrar em arrematação 
os tens penhorados aos exe-
cutados José Felizardo de 
Amorirrt, viuvo e filhos,'de 
Rio Tinto, na execução que 
lhe mova Anna joaquina 
Gonçalves Ferreira., viuva, 
na cl_tialidado ale admini,•;tva-
dora de sua filha Joaquim, 
da mesma, e s fio: — fjcrls 
reiros á CnlIegirula r1e - P,r•cel-
los—Campo tias Hortt1s de, 
lavradio com arvores de vi 
alio no lo-ar das Cortinhas. 
etii Villa Secca, avaliado 
abatido o foro de 7.1.694 m. 
de rn lho alvo e 7.1.601 ni. 
,le centeio e lau-lemio da 
quareritena, em 77:065 vs. 
Raiz allodinl—uma ton-ladia 
de matto e lavradio cum 
aáua de lima e rega no to-
gar dias Portas da Quinta, 
em ffio Tinto, av_ali ida em 
40:0110 reis, 

Ficam citados os credores 
dos executado~ pura _,assis-
tirem à arrematação e mais 
termos ala execução. 

Barcellos, 21 de feverei-
ro de 1895, 

Verifiquei. 
U juiz de direito 

Ferriandes 13raga. 
0 escrivão ajudante do 

5.° officio, 
Francisco d'Assis 11,n•ques de 

Azevedo. . ( 180) 

0 MUNDO LEGAL E JUDICIARIO 

0 'T_»VA0 DE LISBOA 
EM 

94—RUA DIREITA—!56 

Só por lo díaasl 

Grande Íiquìdação de fazendas, modàs, casimitas, 
pannos crus, pannos brancos e mais miudezas e novi- 
,dades por -menos de metade do seu valor real. 
AO TROVÃO DF LISBOA 

José da Canha Passos. 

A LEITU A 
,M A G A Z1 NS LÍTTLRARIO 

Appareceltdo a 10 e 25 de cada meu 

•oaanaances—•ãisforllas--•5ria,•er•s, etc► 

Antiga Casa Qer rand =José Bastos.= rrcn Garret— Lisboa, 
R. Lonrbaerts e C.°—Bi(a dos Ourives, 7, ílio de Janeiro. 

ARREMATAÇÀ0 Por contracto com o auctor do 
2,,• publicação romance, que em franeez se inti-

i 1115 10 (lc março proxi_ tufa KLa 1+auvette do lloulinn, a 
propriedade de traducção em lin-

1110 por 11 horas J.► rua- gila purluguoza pertence exclusi-
nhã. no tribunal judicial vamente a José Bastos, editor. 

d'est:a comarca tem de entrar' Condips da assig,tatura: 

em arreirlataçãu os bens peu'.io_ 0 rotliance a K'1'outinogra do 
ralos ao executado Antonio For- 1loinhon constará de 2 ma•gnifico's 

volumes ale grande formato, illus . 
refira Machado, viuvo, de Ga - trados curti 200 gravuras, da:fl 
mil, na execução alue lhe move quites 160 eguaos em dimensõe:a 

u Banco de B•,rcellos, e são— ás do specinlen d'este prospecto o 
Bens tio prnso aos herdeiros de 40 a toda a altura da pagina+. 
Donling;os M aucl d'Azevedo, LISBOA ? PORTO e COIMBRA 

3 f(. tl' sia -- viril ;asa lerrea e junto t Ih`ada_ semana serão distribuidas 
as cota 3 gravuras e uma 

ei trado de lavradio tio logar do capa illustrada, pelo preço de GO 
Jardins, em Gatmil—Leira de Ia- reis pagos nu acto da entrega. 
vi"atino ~ nina casa .de=riuo-l-4 -- 1'i1()V)i 1-AS: A assignatura se-
(!o r-elha,no mesmo logar e fre- rá pa,,>a adeant:idamente, na razão 
„uezia —úeira de lavradio com do 120 reis cada fasciculo, franca 

ilo porte de C folhas e 0 Cravurãs, 
arvores de vinho e bravio, no ou em tomos de 15 folhas e 15 
mesmo logar o freguezia, ava- gravuras por 300 reis, franco de 
liados abal.ido o fôro de 420 l,orte. 
reis, e laudemio da quarentena ` 
em 3311.:035 reis— Bons forem Brinde a todos os 

assS•oartãtè•t 
ris a D. Larancisca Julia Carito- Uma subo)-ba gravura 1, 90 cen-
so, de Braga, (Ir que senhorio limeiras de largo por 40 de alto, 

os r11"lnos Ierdeiros de Domin- prnpria para encaix1liar o do um 
,f10.51d'A•r.evedo—Leira de matlo alor não inferior a 2:000 rs. Se,à 
e pinhe:rns no logar do Cruzei• ediloreve ezpostt na livraria do 

ru—Outra leira de macio e pi- Antiga Casa Borlrand — JOSÉ 
nhcirow no mesmo logar, Pm Ga- BkSTOS - Rua Garrell, 73 e 75. 
mi ►, avaliado, abatido o f(3ro de Lisboa, 
100 reis e lau ,lenlio da quaren-
tena+ em 68-250 reis. 

Ficatil cita los ris (, redores do CORREI© JUIRi ICO 
em,cuta,lo irara assistireis á ar-
relnataçãtp e m:,is ; ermos dá Revista quinzenal de Irgislação 
execução• e de jurisprudencia 

13 : reellos, 16 de fevereiro de , Director—Arine'iln Junior, ad-

18(95. 
VerìGquvi. 
0 juiz dv direito 

Fernandes Qra•a. 
Pelo es'cr'ivão do 5.° edicto, 
Manoel C<irdosu e Silva. 

(181) 

A Nov.x C ,LLECÃO L'013ULvrt 

Orgão defensor de todas as elas- '.Emilio Richebottrg 

ses judiciaes e adminislr<►li- A TO•Tl1LGI•:1 DO MOI Ù0 
vas, collaburado por Juris-
consultos distinctos• :IlamiGco romance dramatico, il 

DirecLur e e,lilor—]+estão Anta. IusUadn com 200 gravuras 
4.a parte: Os O,phãos= 2.° parte: 

cal Qotto A1ach(adn O (Telho I'himoteo=3.° parte: 
Trimestre ( p:,go depois de ven- o parte: Uma 

eido), 500 rela armadilha ínfanae=5.• l;arte: 
O castigo. 

Tod1 a correspondencia devi • •Acham-se impressas pressas as rimei 
ser diri,Jitla a Botio Macil,,1 t p , ras filhas da «Toulinear.l do M(ii-
rtaa tio Oulo) 12'4, í,°, Lisboa. naon. 

vugadc ew Lisboa 
Redacção e admiuisir,tçào---

Rua Bella da Rainha, 81, 2.°, 
es(luerde. 

A 1109A (LIUST[RDa 
Jornal das ramilias 

Cuutetl1lu tis ultimas figurinos 
(ias ivodas de Paris, moldes der 
tamanho natural, mudelus de tra-
b.,li;u; de aguilia, tapessarias, bar-
dados, cruch,al, romances, Ilitera-
tas, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

•I,a Pdiçro 
(com figrcrinos coloridos) 

Anilo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Selueslre 2:100 1 Avulso 20O 

`l.a edição 
(sena figurinos colo)-idos) 

Anno 3:000 Trim(-sare S,0 
Semestre 1:600 1 AvU1so 113Q 
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Por !lt''try Floral., versão AIPIedo Conlpos 
1 vol. f)ror,hado   4.00 reis 

,dor Fr. Luiz de Sousa 

(• 

3 grossos vol.   1•;80 0 

CD-fI A DA ,̀ ÉIOLESTIAS PELA kGUA 
Obra illusiradi coiro ía:riras para applicações dydroterapicas, 

pelo cpiclirè•rev. 1 atire Seba•ti,to Kneipp, lraducçãu do saudoso ex-
tincto d'M-anjo. 

2 vul. brochados j•?ÚO 

OU 
VIDA DE S. LUZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga - 2. n edição 

r vol. brochado.... Zoo 

Poema Iyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
contiáIa, com tina poltgraphia Cautuneana pelo professor decano do 
1Yceu de, Braga, dr. Pereira Caldas. 

4 vol. brochado... X00—Em papel assetinido... 250 

11l0NOG11APHf,AS 
Poíì ALBERTO 1'IMEN rEL 

1---0,1105 a Penha 
A seunir «? 1t,no<,raphias» drouir•os poetas das difTerentes loca-

dades desta encantadora pruvincia. 

t• iriogtu a• 
c 
á cl•r•aa 

POR ,IACINTI10 FEIt\ANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuitaa de M. Borges Grainha 
1 rol. brochado  500 

N'03L2 livraria encontra- se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, Ivecus e seminarios. Obras litterarias, reli;io-
as e liturgicas. Deposito dos livros du Arar[.-• o Juridíco e de lnuítas 
diçbers eseolarRs—impressos segundo os modelos ofúciaes para es 
riptu ação nas escolas pobliras. 

E U 
CRUZ F, C,8,—EDITORF,S 

68, Largo do Barão de S. Maninho, 71-56, Rua 
Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

tw 

offil 
• 

IM 

ROMANCE HISNORICO MARITL O, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Aféndon,a 

Um lindo volume adnrnado de marnlGcas gravuras a côres, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. E' um elos romances que 
melhor acceitação tem tido em Portugal. Explendido t-nredo, conl-
movedoras scenas dramaticas, sobresalllrld0 a deserlpção da lie-

róicidade da mulher portuguesa que atravessa torlos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá linhim ficado 
sem paa, que os mouras mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass'analura fio reis cada semana. As gravuras são ofTe-

recidas coi,Io brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provín-

cia, ou á 
Etnpre1-(• Editora Mello d'Azevedo e C.a 
14;7, Rurr cios Retrozeiros, li, 7, Lisboa 

[islã, Já a lmpr',tllir-se o bello romance original de D. João 
da.Camara intitulado 

ELRIE 

Seguindo-se outros romances des eminente; esrriplores: Pi-
nl)liro Chagas, Antonio Etines, Sòtlsa Itlonteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zepllyril•c; Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente porltl trezes, adornados com 
ormosissimas gravuras acôres, que são of-erecidas como 

L'rínde a todos os asst:gnantes 
Em Bircellos é correspondent.o da Empreza o sr. Julio Jo' 

giunl Barreto— Campo tia Feira. 

Par-- r•;ec:§ e •saitr;°agi 
O maior succzsso da editora.--,--,o 

em Portilgallll 
i(1C- HEI  cada voiofile, de 3(l0 

Il•'rT,iRaS, em n'('flla. 

Gois Voluwr r_e por me 
Nas I)rovi,_clss, 1,20 reis [' E)r vo-

lun)t-- franco d(- pode. 
Aos revendedores, AO por cento 

de con)tn;ss•7to. 

•atr .31 
iultlftrl, lratl, de C. Dantas. , direct o., r ' • _ I, •tltiyo dtrc„to. Ira •àcola Conlntercirrl e dia C'scola Stll;rt-tor 
`• . tl rnlU (, b:arele. — o s 

romi)tiiilietios t10 !')' trile, trai], toe 

A. S:tr[ns•r,to. POR;  
3_ VÍscon(le de Bornier-

0 f r)t)ïrr12C6 El loa aliciai' drt a-
matico, trad. de N. 13. Pato. 

Cote o Curso Superior do Commercia reli) Instituto ind ustrial e Coni 
Escriptorio: travessa da Q!iei- • niercial de Lisboa e coín Curso Superior de Lettraa 

n)arla, 35, >,i•bns. — 
S ste[na de applit açsti dos nIP►hndus praticr)s de calculo rapidc+, abe)- Unico agente em 13arcellos— 

Julio Barreto. viado ts mental aos ramos mais importantes do ctrmmerrio, 
operaçõws sobre utercadorias, cainbios, moedas, com-

i utissõe•, juros. cr,nta:-corri+nica, vt•ncinlel)to 

l•OMADF, LIMBAR1À comintlln, revl•!9 de percerttn<,el;l, fotidos, acçuc<, arbitragens, 

ti EIZS_1.O P ORTUGUEZA DA ULTI\IA EDiÇAO 
Dp NOTAVEL LIVRO ALLEM lO 

Q"d l  0ES 1 t 11 'hA- M1ÚCPI: 6 PECIINEM 

D  

` •1 •' z 

elo Conimercio de Gërca 

LUIZ FA. DOS SAN OS 

CHOROGRAPHIA. DE POR facturas, etl., ztc. 
TUGAL, ILLUSTRADAxpilcado por nu mar exemplos e acompanhado por mais 

de 2:miais exercrcios 

50 gravuras e 20 nlappas a E<te notavel livro xlle'mão cuja traducção recnmmr-ndanics a 
ròres por in,las aquedes qus se dedicam a estudos cnmlnerci ie €, é inteif arnen-

rerreora-.nesestáa-o te b2 seladu Do$ ) roct:se,s ) ratices de ealculr' , 
Prof,-ssor prnprirtario lyreal de I ( que o seu susto.) o 
Ge,)graphia, 1listoria e Ph:loso. áabio professor dr. ELhiard Anilho), exllõa .coro o filais alto criterio 
phia, anti u membro do Con_ ao alcance de todas as inlelligencias. Por um lado procura explicar, 
sell-) Superior d'Inst•urrãn pu- com nina precr.ão pouco vulgar, os melhodos de calculo seguidos s 

adoplados pulos prlticos, na maior parte dos casos, sem a neressaria 
blica, director da Revista ' de comprehensão da sua razão de ser: por outro lado, consegue formar 

Educação e Ensino &. um ►nethodo completo e inteiramente scientifico, em que a theoriaea-
+âusto 1000 cais lá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abreviado 

a mental até hoje pouco estudado entre una e mesmo nos mais pai-
Gnillard, Aillaud e C.-, Casa xes, a não ser ria Allemanhí,, onde os estudos enmtnerciaes leem ai-

Editora e de Com missão—1,isbo3, tït) idn o tilais alto Trair de ) erfei 
2í2, rua Aurea, 1.°. Iy • } çãu e de deseu••o!vunenu). 

Não quizemos alterar em nada o texto ( to original e por isso o 
A' venda em todas as livrarias. valor d'ebta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 

  seu genero, em ãllemáo, onde conca cinco eiliçi)t-s, será ioteirait)eut(; 
mantido na traducção que hoje apresentamos, por isso que ella 1s lã() 

Uli ••••{ • Ì•iii i Ii•lÍlf,•[311iC,) flal quanto era nossas forças coube fazel-a. 
0 estudo dIeste li%ru lnlga:pol -o trecessario, e sob tolos os pon-

DE POUTUGAI, tos de vista, de grande ut,lidade a quem :e dedique e estudos com-
,Parte continental e insulax) merciaes e exerça a pratica do rommercio. 

A exposição, a forma de drduzir•, a exFmplificaçãn, tudo Nmfim 
Desig-iando a popoiação por dis- é novo We3te livro, nara nós, mas esta novidade é salutar e fax rsos 

triclos, concelhos e frouuezias, aarA;Ni elmenie percrht r oxistir algntr!a c„usa de u)ais rnmprrhrus-
a super f,cio por d;str•ictus e cor)- vel º dê sorti¢ utit do que o processo hal►iinaltnenle ft guido, ua maior 
celtios, ele., otc. parte, dos nossos livrn> de estudei. 
!llent:ionando todas as cidadr çs . C~UÇÕera de :º.s•$„ag:xtaas•:t 

•illa5 e outras povoações, ainda a3 b Cateuly Conraur,cial, cort tssrtí de um unico coluine de• r- r,-a de 40o p-t inac 
r dr,tr it, uir•sr-hK em Ifi fascicalos seman:ws, ,rue aer:ìo le) dos x casa (tos sentiu 

toais Irrsigíi;iicariteS, a divi,s5o ju- res assigr,ttntes em Li.boa r. Perto e uns localidades onde houter tri>itribuíyiio orga 
dicrll, admìuistlat;ca, ectlesiastic« nissdtt. 

e nriltl7r, as clistatidas das fl'eztle Cadn fxsciculo custa 100 raia patos no acto da .-utrega 
l.IaS AS SedP,S dos COrICe.IIIOS, e COIn- O Preto ela ohrx depois ele compl••lu s r.1 elo • nd. a Y:oo0 reis 

As pessoas chie desPja-em assinar nas localidades onde• o»u houv-r correspun 1)i't'llendentin a 1 ltldlfaçaU das os- dente,, drve'•es etr,,iar ae!innttLdRmente a importan(ia de 5 fasriculos, ou muli:f•lo 

taça4, do caíniotio dc- ferro,postaes, de 5, t• o pedido lhes será imme,liatan)e•nte satisfeito, fra d nco e [. orte. 

tett+graphica ,, Ieleph ,)ni t-as, d,) Ser- Qaando a tradncçìo exceda 460 pa inas, os as ;girant c, sú pa;,,ar3* IR fa,ci-

AiçO de emtss5o fie vales do cor- cotos e r-r- bento cora o ultimo e •zr:tturtamwlte o final da obra. 
1'Blu, de eilCommi'nd as pns A corr&spontluncia der.> ser dirigida x 

laH ➢, ANTIG Á e.-,E,A PP:RTRA ,<r) 

repartiçõms corri quis as d;f;erentes J°*E Iir3TOs-- Litr.•iru-editor 

estacões permutam malas, etc„etc. 

F.u)preeado rio 3linisterio dº, I areada 

1 v,11u 111e com mais de 800 pa-
ginas, 1,•G00 reis. A` tenda nas 
prineipaes livrarias, e na a(itnínis-
tração da eml)reza editora vO tte 
creio», rua do Mãrecbal SAdar,tia, 
50 e 61, Lisboa. 

Aos CoRPos 

3 v, 

ADMINISTRATIVOS 

?ara a facil orgaltisaçno dos 

oa•ça=entoa e contas 
Das 

Cariaras, jantas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante voluinosa pelas des-
envoIvidas indicações e esclareci. 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plemenlare5. 

Cada exemplar custa 100 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, milhos e C.a— Guarda. 

Rita Garrett, 73, 75— Lisboa. 

DA 

xada c neaii casa cuia asai-serfeordía 
DE 

49- "1 

CAM>IO DA FEIRA—EDIFICIO DO 11OSPiTAL 
s—• 

DIRECTO+—AVELINO AYUS DUARTE. 
Pi-arMUCutíco de 1.a classe pela Universidade dc Coimbra 

N'ariado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorjf•F, 
de ►xlade!ras, l.hermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. 

M. DO , COMMERCI0 DE BARCELLOSn 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

ISdlitor resIFons nVel: 

JOAQW1M MACIEL DE XOIi1Z 


